
Aspectos limnológicos do lago Grande do Jutaí (Amazônia Central), 
face as alterações químicas do meio hídrico da região(*) 

Resumo 

As condições llmnológicas no lago Grande do Ju­
taí, na Amazônia Central, são determinadas principal· 
mente pelo rio Solimões O lago é conectado com o rio 
durante quase todo o ano e suas flutuações, conseqüen­
temente. atingem diretamente o lago . As mudanças de 
nível de água, somam uma amplitude de 9 a 10 metros, 
anualmente . De janeiro/ junho encontra-se cheio com 
água do rio e chuva, e de julho a dezembro. encontra­
se rebaixado . Estas flutuações em seu nível. são as 
principais responsáveis pelas grandes variações físicas. 
químicas e biológicas ocorridas em seu meio . Os meses 
de maio, junho, julho. agosto e. às vezes setembro, co­
mo observamos no ano de 1974, são considerados crí­
ticos para os peixes, face às pequenas concentrações 
de oxigênio dissolvido . Estas baixas concentrações de 
oxigênio, são devidos a fenõmenos de estagnação (fa­
vorecendo a formação de H2S e redução de oxigênio) ou 
de turbulência (ocasionando a elevação do gás até a re­
gião do Epilimineo e conseqüentemente, a redução do 
oxigênio) . Dos elementos mais Importantes para a ictio­
flora e fauna. o fósforo foi o mais deficitário . Embora 
seja anualmente incorporado ao lago. pelo influxo da 
água do rio O rio Solimões fertiliza os lagos durante 
a enchente e ao mesmo tempo, refertlliza-se. no perío­
do do rebaixamento com o retorno das águas, face a fe­
nômenos de remineralização . 

INTRODUÇÃO 

O presente trabalho analis9 os processos 
mais importantes do comportamento limnoló­
gico de um grande lago de várzea, o Jutaí, bem 
como as conseqüências de suas alterações. 
Seu propósito é também fornecer informações 
adicionais para possíveis estudos da biologia 
hídrica e, especialmente, da piscicultura. Par­
ticular ênfase é d3d~:t ao problema do oxigênio 
e gás sulfídrico, bem como de muitas substân­
Cias dissolvidas que são de especial importân­
cia como nutrientes de plantas, da tamponação 
química, e das flutuações sazonais desses fa­
tores. 

Umberto de Menezes Santos(**) 

Já há alguns anos, estas informações vêm 
sendo enriquecidas com os trabalhos de Junk 
(1973) e Schmidt (1973), com uma contribui­
ção considerável para melhores conhecimentos 
limnológicos destes lagos da Amazônia Cen­
tfal. 

E.ste grande lago do Jutaí, como também 
vári<Js centenas de outros da mesma Região, 
são estritamente dependentes do rio Solimões, 
e a&sumem um papel de real importância no 
constante progresso e desenvolvimento da 
Amazônia, pela riqueza de seus elementos 
para flora e fa1:na regional . 

Tendo em vista a riqueza de f>Ua flora e 
faun;:~, principalmente a piscícola, deveria ser 
preservado para reserva biológica devendo de 
imed1ato, ser proibida qualquer atividade explo­
ratória. 

DESCRIÇÃO DO LOCAL DAS PESQUISAS 

E SUAS CONDIÇÕES AMBIENTAIS 

O lago Grande do Jutaí está localizado apro­
ximadamente a 90 km a sudoeste de Manaus. 
na margem direita do rio Solimões. Sua locali­
zação é mostrada na fig . 1 . Pertence a um 
grupo de lagos da região do Janauacá e. nor­
malmente, está em conexão direta com o rio 
durante todo o ano através de um comprido 
can~l denominado ·Paraná do Cara i pé" . So­
mente durante uma extrema estiagem esta co­
nexão ou paraná é interrompida. A dimensão 
relativa do lago Grande do Jutaí, muda conside­
ravelmente, dependendo do nível de suas águas 
(cf. tig . 2). O máximo valor para a superfície da 
área inundada correspondendo ao maior nível 
de água, é estimado em 11 km2 e a mínima é 
de 4 km2 

( • ) - Trabalho apresentado como Dissertação à Escola Superior de Agricultura " Luiz de Queiroz". da Universidade 
de São Paulo, para obtenção do Título de Mestre em Energia Nuclear na Agricultura 

(••) - Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia, Manaus. 
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Fig . 1 - Localização geográfica do lago Grande do Juta i. 

As condições climáticas são idênticas às 
de Manaus: clima quente úmido, chuva tropical, 
com um pequeno período seco, que normal­
mente ocorre nos meses êle agosto a outubro. 
A duração e intensidade do período seco pode 
variar com quedas de chuvas durante o período 
(média de 80 mm para cada mês na região do 
Janauacá), considerando-se o total médio anual 
de 2 . 300 mm. 

Com o nível de água baixa ou extrema seca, 
o lago Grande do Jutaí chega a ficar com 80 em 
de água, aparecendo as depressões feitas pe­
los pirarucus (Arapaima gigas) para desovar. 
O máximo de profundidade alcançado no curso 
do ano das pesquisas, foi de 9 metros no mês 
de junho e o mínimo, de 3 metros, no mês de 
novembro . 

Na área ao redor de Manaus, semelhante à 
região estudada, a amplitude média anual do 
nível da água alcança 10-11 metros Schmidt 
(1973) . No ano normal, o rio baixa até começo 
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de dezembro, e após alguns dias de pausa, 3-4 
dias, começa a subir até fins de junho, quando 
retorna a baixar. 

Durante o ano, o nfvel da água do lago 
Grande do Jutaí flutua também consideravel­
mente, e de maneira semelhante ao rio Negro, 
em Manaus. Após receber água do rio Soli­
mões no mês de janeiro, ocorre uma estabiliza­
ção de maneira semelhante à do rio Negro. 
Este paralelismo, naturalmente não é estável, 
tendo em vista as condições locais do lago em 
relação ao rio Negro, pois as precipitações ou 
pequenas estiagens podem fazer variar o seu 
nível em 1 O ou 20 em por dia, como no mês de 
setembro . Isto pode ser facilmente observado, 
no movimento da água no paraná de entrada 
do lago. 

O vento, na reg1ao, com predominânci3 do 
Este e Norte, às vezes, sopra da direção Sul , 
como nos meses de maio, junho, julho e come­
ço de agosto. Em geral a velocidade do vento 

Santos 



é rel:~tivamente baixa, porém, pode em oca­
siões, crescer repentinamente (setembro, ou­
tubro e novembro) com alguns instantes de 
solitárias borrascas antecedidas por um "vento 
singularM. e que recebe o nome vulgar na re­
~ião de "vento geral M. 

P.s terras do sul do lago, são formadas por 
terra-firme, assim cham;~das por serem altas e 
nunca alcançadas pelas enchentes; constituem 
a maior parte das terras desta região. São bas­
tante irregulares e possuem profundos atalhos 
e penínsulas. 

A leste, existe extenso ig3pó de várzea e 
no seu interior, grandes tapagens tornando di· 
fíci I a locomoção. Estas tapagens são devid3s 
ao capim flutuante. principalmente o Paspalum 
repens e Salvinia auriculata. 

Ao norte, estão as terras de várzea e ex­
tensos ig:~pós com várias espécies de capim 
flutuante. Na fronteira do igapó com o lago, 
tapetes flutuantes de Oryza perennis, Paspaium 
repens, Laercia Hexandra, Cyperus spec, e 
Utricularia spec. Dentro do igapó e próximo à 
margem da várzea . . Oryza perennis, Eichornia 
crassipes, Reussia rotundifolia, Pistia strativi· 
des, Neptunia oleracea, Salvinia auriculata e 
em raros locais, Azo/la spec, Jussiaea natans. 
Phyllantus fluitans, Ceratopteris spec e Paspa­
lum repens. 

A oeste, extenso campo de capim flutuante 
predominando o Paspalum repens e Oryza pe­
rennis. Após uns 2 km de capim flutuante e 
igapó, é abundante a Utricularia spec e a Vitó­
ria Régia. 

Nor te --.-
VARZEA 

PROCEDIMENTOS DOS ESTUDOS 

As investigações começaram em janeiro 
de 1974 e continuaram até dezembro do mesmo 
ano, isto é, um ciclo completo entre os perío­
dos de cheia e vazante dos lagos pela água do 
rio Solimões. 

O rítmo para procedimento das coletas in· 
viduais e condução de vários testes e medi· 
ções de perfis, foram ajustados de conformida· 
de com as condições do tempo, no local. Para 
as informações climatológicas atuais, para 
idênticas condições, tomar3m-se os valores da 
Estação Meteorológica da Reserva Florestal 
Ducke km 26 da Rodovia Torquato Tapajós (Lat. 
029 55' e LOG. 59° 55' W) pertencente ao 
INPA, o que é mostrado na figura 3. 

Para o regime de água, base3mo-nos nas 
leituras feitas no rio Negro no Porto de Manaus 
(ver fig. 4). Este regime é muito dependente 
das condições de precipitação na região Ama­
zônica. A irregular distribuição de precipita­
ção, como pode ser visto na figura 4, faz com 
que haja uma grande flutuação do nível do rio 
Solimões, e com isto, ocorra enchentes e se· 
cas nas várzeas. 

MATERIAIS E MÉTODOS 

As amostras d'água que foram colhidas de 
janeiro a dezembro de 1974, no meio da lago 
Grande do Jutaí, da Amazônia Central e na re­
gião do igapó, em perfis de metro em metro. 
Foram obtidas com a garrafa tipo Ruttner (de 

N ÍVEL DA ÁGUA 

Môximo 

Sul 
T ERRA FIRME 

Silhuetas dos princi pais espécies de plant as aquáticas denominado generica mente " Copim flutuante" 

Fig . 2 - Perfil esquemático de um lago de várea. da margem direita do rio Sollmões, na Amazônia Central . 
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Fig. 3 - Diagrama climatológico, da Reserva Florestal Ducke, 1974. 

borracha e plexiglass), e em seguida acondi­
cionadas em garrafas de plásticos de 1000 ml 
para as análises normais . Para determinações 
de nitritos, nitratos, fósforo livre, sílica, cloro 
e gás carbônico, foram coletadas amostras su­
plementares de 500 ml para cada metro de pro­
fundidade com adição de 2 ml de CHCb P.A. 
O intervalo entre as coletas e as análises rea­
lizadas no laboratório, foi de aproximadamente 
48 horas. 

As determinações foram realizadas pelos 
seguintes métodos e aparelhagem : 
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1) Temperatura: medição direta por meio 
de um termômetro acoplado dentro do coletor 
e calibrado para 0,1°C; 

2) pH: potenciométrico (aparelho tipo 
WTW pH 390, eletrodo de vidro) c::tlibrado com 
soluções padrão de pH 4. 00 e 6. 90; 

3) Condutibilidade elétrica : determinado 
com o apare lho WTW LF 54 com eletrodo de 
Pt. Os resu ltados são expressos em condutibi­
lidade específica; K20 = uS/ cm e ajustado p3ra 
20°C. 

Santos 



4) Cálcio: titrimétrico com Complexon 111 
e indicador HHSSNN; 

5) Magnésio: titrimétrico com Complexon 
111 e ERIO T como indicador, tem-se Ca + Mg; 
o cálculo de Mg é feito por subtração dos va­
lores de Cálcio como obtido em 4; 

6) SBV (alcalinidade): titrimétrico com 
HCI 0.01 N, usand~ como indicador uma mis­
tura de metil vermelho e bromocresol verde; 
para o cálculo de HC0-3, multip lica-se 61 com 
o valor da alcalinidade encontrada; 

7) Fósforo livre (P / PO/l) : segundo método 
de Ambuehl e Schmid (1965) modificado para 
o familiar Azul de Molibdênio; 

8) Fósfow total: fotométrico (segund~ mé­
de Eawag); 
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9) Nitrito e Nitrato: f~ométrico (segundo 
o método de Grasshoff, 1964); N0-3 é reduzido 
com amálgama de cádmio para N0-2; 

10) Amônia (NH t): determin3do por des­
tilação e Nesslerização (IBP Handbook, 1971 
n<? 8); 

11) Nitrogênio de Kjeldahl: usou-se como 
catalizador H20 2 ou Se, para acelerar a diges­
tão do material orgânico, sob temperatura con­
trolada; 

12) Nitrogênio orgânico: Calculado como 
as diferenças entre (N-Kj)-(N-NH t ) ; 

13) Nitrogênio total: calculado como a so­
ma das frações (N-Kj) + (N-N0-2) + (N-N0-3); 

14) Cloro em forma de cloretos: segundo 
méto·do de IBP Handbook, 1971 no 8; 
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Flg. 4 - Valores do nivel de água no rio Negro. e média mensal da precipitação, na Reserva Florestal Ducke de 1974. 
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15) Ferro total: oxidação do ferro di valente 
para trivalente a quente, ácido nítrico concen­
trado, e determinado fotometricamente com 
KSCN; 

16) Sílica como silicatos: totométnco (se­
gundo método de Zimmermann, 1961); 

17) Oxigênio dissolvido: clássico método 
de Winkler; 

18) Demanda química do Oxigênio: titrimé­
trico (usando-se KMnO~ como oxidante) ; 

19) Gás carbônico: determinado por titula­
ção com HCI 0,01 N (segundo método de Ohle, 
1957); 

20) Gás sulfídrico: método iodimétrico 
(segundo método de IBP Handbook. 1971 nQ 8) 
e fotométrico (segundo Freier, 1964); 

21) Material húmico: fotométrico (segun­
do Santos & Santos, 1971); 

22) Cor: fotométrico (segundo Zimmer­
mann, 1961); 

23) Transparência: disco de Secchi, com 
30 em de diâmetro; 

24) Sólidos suspensos: a amostra é filtra­
da com filtro de membrana, tipo 11306 MF 50, 
ooros com O. 6 p., temperatura de 11 0°C . O va­
lor para o sólido suspenso é dado por mg de 
peso/ 1 itro . 

RESULTADOS 

Transparência 

O rio Solimões de água branca mas turva, 
durante o período das enchentes, ao lançar 
suas águas nos lagos da região do Janauacá. 
faz depositar o material suspenso na bacia 
destes lagos . Isto ocorre nos primeiros meses 
do ano. Após cessar este transporte. começa 
o processo de decantação do material em sus­
pensão, seguido da mudança na transparência 
da água do lago. 

As maiores transparências são observadas 
com o máximo nível de água no lago (junho, 
julho e começo de agosto) após a decantação 
do material suspenso, chegando a 1,90 m me­
didas em disco de Secchi. 

Alguns fatores contribuem para este limite 
de visibilidade: a) o fitoplâncton - que após 
a decantação do. material da água do rio, en-
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ccr~tra melhores condições de vida; b) o mate­
rial húmico - este talvez, seja o fator de 

maior importância. A coloração dada pelo ma· 
teria! húmico proveniente da concentração de 
substâncias orgânicas provindas do capim flu­
tuante existente no litoral do lago, ocasion3 
intensa coloração; c) material alóctone de di­
versas origens - provenientes da região do 
igapó; d) seston - dada por largas concentra 
ções áe fitopiancton proveniente da acumula­
ção das algas e diatoms. 

As mínimas visibilidades ocorrem nos me­
ses de menor nível de água no lago, motivada 
pela ressuspensão do sedimento. A menor vi­
sibilidade encontrada foi de 30 em, no mês de 
novembro. 

Temperatura 

Durante o ciclo estudado no lago Grande 
do Jutaí, as mudanças diurnais s 3o relativa­
mente pequenas. 

A maior diferença diurna! encontrada foi de 
4. 1 QC no perfi I das médias no mês de abril 
(30. 1 QC na superfície da água. 27,8 aos 3 me­
tros e 26 QC aos 8 metros de profundidade). 

A menor difE:rença diurna! aparece no mês 
de novembro 0,1 QC, quando o lago está com 
o seu menor nível de água. 

A maior temperatura encontrada foi de 
31 ,O QC no mês de outubro correspondendo a 
um pico de insolação, e a menor foi de 26,0 QC 
no mês de abril, aos 8 metros de profundidade. 

As inversões de temperatura são normais 
em lagos de várzea da Amazônia Central, tam­
bém observadas por Schmidt (1973) no lago 
do Castanho. 

Estes fenômenos podem ser originados por 
vários fatores de origem climatológica. Na 
fig. 5, podemos observar perfeitamente uma 
correlação positiva entre estas variações de 
temperatura e as curvas de precipitação e in­
solação para o mesmo período da pesquisa, de 
janeiro a dezembro de 1974. No mês de abril, 
correspondendo a um pico de precipitação, te­
mos um pico de diferença de temperatura entre 
O e 3 metros de 2 . 3 QC, indicando a influência 
da água pluvial na massa d'água com respeito 
à formação de uma zona superficial de estrati­
ficação, dada a diferença de densidade entre 
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Fig. 5 - Gráfico demonstrativo das variações de temper:.tura de 0-3 m, da Insolação total mensal e das precipitações 
mensais em 1974. 

as duas camadas de água. Na mesma figura, 
nos meses de agosto e outubro. verificamos 
novamente 2 picos de diferenças de tempera­
tura. porém já influenciadas por outro fator, o 
da insolação, com o índice de precipitação bai­
xo. Um outro fator climático de influência na 
turbulênc:a dós águas e inversão de temperatu­
ras é o vento. Sua inflüência é mais caracte­
riz<~da niio só pelo baixo nível dos lagos como 
também, pela velocidade. 

Aspectos ... 

Oxigênio e gás sulfídrico 

As condições de oxigênio no lago Grande 
do Jutar. estão relacionadas com sua circula­
ção como também, as ocorrências da variação 
do nível da água e condições sazonais. Assim 
é que observamos neste lago, uma supersatu­
ração de oxigênio na superfície da água, cau­
sada por uma intensa ativ!dade fotossintética, 
outras vezes, um decréscimo em percentagem 
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da supersaturação, indicando com isso, um 
desprendimento do excesso de oxigênio para a 
atmosfera. Na fig. 6, mostramos uma distri­
buição positiva de oxigênio e pH neste mesmo 
lago, no mês de abri l . 
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Fíg. 6 - Distribuição positiva do pH e 0 2 dissolvido, 
em função da profundidade. durante o mês de abril de 

1974 . 

A fig. 7 mostra a média para cada mês e o 
perfil das concentrações de oxigênio, durante 
o ciclo estudado. Os meses de maio, junho e 
ju lho são considerados críticos para os peixes, 
face às pequenas concentrações de oxigênio, 
causada pela circulação da água do lago. Nes­
te período, nunca encontramos oxigênio no hi­
polimínio, e sim altas concentrações de gás 
sulfídrico, sendo co·nsiderável a atividade âe 
decomposição existente nesta região. Este gás 
sulfídrico pode ser formado pela decomposição 
de micro-organismos, capim flutuante e princi­
palmente, pela redução de sulfatos (ver fig. 8), 
e em adição, para formação do sulfeto de hi· 
drogênio. Outros típicos fenômenos acampa· 
nham a zona anóxic, como posição da água, 
diminuição do pH, aumento da concentração 
do gás carbônico livre, íons de ferro, fósforo e 
a súbita mudança de N~ a N03. 

A fauna pscícola é a mais importante liga­
ção do sistema alimentação/ produção, sob o 
ponto de vista biológico. ~ grande número de 
espécies e a abundância de indivíduos, na Ama­
zônia, pouco se conhecendo sobre a ecologia e 
biologia destes peixes. 
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Com esta explanação sobre as condições 
ecológicas do lago, no período crítico de oxigê­
nio, passaremos aos pormenores sobre a asfi· 
xia de peixes nos igapós. Igapó é um trecho 
de floresta inundada, com águas paradas ou 
de pequena movimentação. É um local onde 
os peixes v1vem com fartura de alimentos e 
que, ao mesmo tempo, serve de refúgio contra 
os pescadores. 

O primeiro tipo de asfixia, recebe nesta re­
gião, o nome vulgar de Aiú, denominação de 
origem indígena e que descreve o comporta­
mento de o peixe vir à superfície da água à 
procura de oxigênio . Com este comportamen­
to, e a exposição da parte frontal do focinho 
ao sol, é provocada uma inflamação tornando 
os lábios congestionados ou como são ch:~ma­
dos pelos caboclos - lábios grossos. Ocas i o· 
nando a morte de algumas espécies mais sen­
síveis ao fenômeno. 

Para melhor compreensão destes fenôme­
nos, passamos às seguintes definições: cha­
mamos de dias normais - quando o vento so­
pra de direção NE, é o vento predominante na 
região, é periódico, começa a soprar entre 8 a 
9 horas da manhã e persiste até às 16,00 horas; 
de dias de friagem - quando o vento provém 
da direção S. Quando este vento persiste du­
rante uns dois dias, aparece o fenômeno do 
Aiú, e se de 3-4 dias, temos a friagem propria 
mente dita, ou o segundo tipo de asfixia que 
causa a grande mortalidade de espécies de 
peixes na Amazônia. 
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Flg. 7 - Variação média durante o ano de 1974. 
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Fig. 8 - Concentrações de H2S e S04 , no lago Grande 
do Jutaí. Em pontilhado, a possível concentração de 

S01 se não ocorresse sua redução para H2S. 

Para esclarecer este fenômeno, foram reali­
zadas determinações de temperatura, oxigênio 
e gas fulfídrico em diferentes locais do igapó 
do lago Grande do Jutaí, iago Murumuru e re­
gião do alto Janauacã, que apresentaram condi­
ções semelhantes. Para melhor visualilzação 
das ocorrências, apresentamos a fig. 9, feita 
do igapó do lago Grande do Jutaí. 

Os peixes de pele (lisos), por exemplo o 
mapará (Hypophytalmus edentatus Spix, ali­
mentam-se no fundo do lago, e sobem continua­
mente, até à superfície em busca do oxigênio 
e com isto, adaptando-se a estas condições . 
Com o surgimento do fenômeno do Aiú e con­
seqüentemente. o brusco rebaixamento da taxa 
de oxigênio na faixa de O a 3 metros de pro-

fundidade, sofre também o map:~rá os efeitos 
da asfixia, morrendo em grande quantidade, 
como ocorre na região do alto Januacá, entre 
fins de maio e junho. 

A f riagem também ocorre no mês de junho, 
quando os lagos estão com o seu maior nível 
de água. As condições do tempo, e a persis­
tência dos ventos do Sul, 3-4 dias, podem cau­
sar uma completa mistura do epilimínio e hipo­
limínio com partículas anormais de g:~ses . 
Deste modo, a água pobre em oxigênio e rica 
em gás sulfídrico, estratificado a 5 metros de 
profundidade, é trazida à superfície, causando 
os sinais típicos de asfixia em todos os peixes 
e grande mortandad~ em muitas espécies. Em 
limnologia, epifimínio significa superfície de 
um lago; metalimínio significa o meio (em pro­
fundidade) de um lago; e hipolimínio o fundo 
do lago. 

Sais Totais 

A maior quantidade de sais totais no lago 
Grande do Jutaí, provém do rio Solimões e da 
mineralização do capim flutuante. 

As menores concentrações da condutibili­
dade elétrica, foram encontrad:~s com a eleva­
ção do nível da água, motivadas pelas chuvas 
que caem diretamente sobre a superfície do 
lago, rebaixando as concentrações de cálcío e 
magnésio; os valores encontrados foram de 
30 p. S20. em·' na superfície d:~ água e 41 p. 

S20 . em·' na profundidade de 9 metros. 

I G A PÔ 00 LAGO GRANDE 00 JUTAÍ 

r------i8)--------10l------~0 

u I T •c o. m;/1 T •c o. mgll T ·c o. m;/1 

c 1 ~~0iiilJJ 

~ ~ 
:1 

:lO o 2 3 4 

HtSmg/1 

4 5 o 

Flg . 9 - Valores de temperatura, oxigênio e gás sulfídrico. de acordo com a direção do vento, no lago Grande do Juta!. 

Aspectos .. -805 



Os mm1mos valores para a conteúdo de 
sais totais é geralmente observado com a in­
trodução da água do rio, no mês de fevereiro, 
antes do pico da estação chuvosa . As diferen­
ças verticais para a condutibilidade elétrica são 
geralmente fracas, como mostramos na Fig. 10, 
mostrando um pequeno aumento da superfície 
da água, para as maiores profundidades. No 
rebaixamento do nível do lago, as menores con­
centrações da condutibilidade elétrica encon­
tradas foram 31 p. S20 . em·' no mês de juiho e 
agosto, e a maior foi de 50 P- S20 . em·' , com 3 
metros de profundidade no mês de outubro, de­
vida à resuspensão, motivada por turbulências 
ocasionais, que podem alcançar a camada de 
água mais profunda ou uma intensa corrente 
de convecção, que pode ocorrer no corpo da 
água, provocando uma igualização nos valores 
da condutibilidade elétrica. 

O bicarbonato de cálcio, constitui as maio­
res porções de sais totais contidos no lago 
Grande do Jutaí (cf. fig. 11) . As menores con­
centrações de bicarbonatos em média encon­
tradas, foram de 18 mg/ I no mês de fevereiro, 
e a maior, aparece no mês de outubro com 
27 mg/'1 . Para o cálcio, de modo semelhante 
ao HC0-3, as menores concentrações ocorre­
ram no mês de fevereiro com 4,18 mg/ I e as 
maiores, no mês de agosto com 7,18 mg I. O 
cloro em forma de cloretos , não mostra expres­
sões de grandes variações tanto no período de 

Pro f. 
(ml 

J MA MJ J, ASONO 

o 36 30 33 32 40 34 31 31 43 48 43 42 

35 42 

2 37 42 

3 
37 33 34 36 41 38 32 38 45 50 45 44 

4 37 48 

5 32 44 

6 35 38 40 39 ·34 45 44 

7 44 

8 
40 39 35, 46 

9 
4 1 

Fíg. 1 O - Perfís médios da condutibilidade elétrica 
(p.S20) da água do lago Grande do Jutaí, durante o ano 

de 1974, de O a 9 metros de profundidade. 
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Fig . 11 - Concentrações médias de HC03, Ca ± ± , 
Mg T-t", Cl=t= e Fe, no lago do Jutaí, durante os meses 

do ano de 1974. 

elevação do nível de água quanto na rebaixa­
mento; encontramos valores entre 1.40 e 2,20 
mg/ 1. Para o magnésio. as menores concen­
trações encontraClas foram no período de ele­
vação do nível âa água, uma média de 1,34 
mg/ I para o mês de março, e as maiores, de 
2,51 mg/ 1 no mês de dezembro, isto possivel­
mente, devido a uma liberação do magnésio 
contido na clorofila do sedimento. Para ferro, 
as maiores concentrações aparecem no período 
da elevação do nível da água, proveniente em 
sua maioria, da suspensão da água do rio So­
limões. 

Dada a falta de meios, não foi possível rea­
lízar análises de Na e K, como também, poucas 
determinações de S04"2 , para mostrar exclusi­
vamente seu parentesco com H2S . 

Observa-se nas figuras, uma mudança na 
concentração dos principais íons, (principal­
mente Ca-+:+ e HG0-3) durante o ciclo estuda­
do de um ano, a qual reflete muito bem a causa 
da mudança da condutibilidade elétrica . 
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Condições tampão, pH e dióxido de carbono 
livre 

O carbono livre (o sistema carbono livre­
dióxido-bicarbonatos) é naturalmente, de parti­
cular importância. Neste sistema, é bem co­
nhecida, sua forma. como sua dissociação, 
sendo a base para a pufferização, isto é, a ca­
pacidade do solo e água regularem as condi­
ções do pH, do seu efeito, e as condições de 
vida em um biótopo aquático. 

O total de sais, encontrados no lago Grande 
do Jutaí, não são elevados, porém são compen­
sados pelo cálcio e bicarbonatos. Na fig. 12, 
mostramos a média em pertil dos dois maiores 
cátions e os dois anions, encontrados neste 
lago, na elevação do nível da água, no mês de 
fevereiro e no seu rebaixamento, no mês de 
agosto (a sllica é mencionada em separado). 

O teste alcalino (SBV) forneceu um valor 
máximo de 0 ,51 mval/1 na profundidade de 3 
metros, no mês de novembro. Este valor cor­
responde a uma concentração de 31 ,1 O mg de 
HC0·3/ I. O mínimo valor para a alcalinidade 
encontrada foi de 0.286 mval/ ! no mês de fe-

vereiro, a dois metros de profundidade, corres­
pondendo a uma concentração de 17,50 mg de 
HC0-3/ I, indicando uma baixa pufferização 
e pH. 

Os valores do pH para o lago Grande do 
Jutaí estão situados entre 5,84 e 6,72 em mé­
dia, para o ciclo estudado, correspondendo a 
um ácido fraco (cf. fig. 13). Entretanto, obser­
vamos valores com baixo pH na zona anóxic, 
cum nível de água alta. Nesta região, o menor 
valor encontrado para o pH foi de 5,68, no mês 
de maio. na profundidade de 8 metros em perfil. 

A ativid:tde fotossintética do fitoplâncton, 
através da concentração de C02 da água, não é 
alta, podendo ser observada em diferentes pa­
râmetros nas anáiises, assim como os valores 
do pH, que contribuem para uma limitada capa­
cidade de tamponação da água, isto ocorrendo 
no período da baixa concentração de bicarbo­
natos no iníc io da elevação da água do lago . 

As menores concentrações do gás carbô­
nico livre, ocorrem no período da elevação do 
nível da água. (cf. fig . 14). As maiores, ocorrem 
no mês de junho, motivadas pela estagnação 
da água do l:1go, ocasionando rápida decompo-

Fig 12 - Níveis de cátions e anions do lago Grande do Juta i. no mês de fevereiro/74, em mg/ 2 1. durante o perío­
do de elevação do nível da água (A) e rebaixamento (8) . 
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Fig . 13 - Valores médios do pH, do lago Grande do 
Jutaí, em 1974. 

sição do material organ1co em altas tempera­
tura . (cf. fig. 15). O suporte para esta explica­
ção, está nos altos valores do consumo de per­
manganato de potássio (COD) encontrados. 
Nos meses do rebaixamento , também ocorrem 
baixas concentrações de co2 (cf. fig. 16)' indi­
cando um fator limitante da produtividade do 
lago . 

Fósforo 

A tabela 1 mostra a concentração de fósfo­
ro total durante o curso das investigações . Elas 
variam bastante. Semelhantes concentrações 
são observadas em lagos da Amazônia, que 
drenam de diferentes regiões geológicas. 

O fósforo total aumenta sua concentração, 
no período da elevação do nível d'água, sendo 
proveniente dos compostos inorgânicos trans-

portados pelo rio à bacia do lago, e parte, pro­
veniente da decomposição do campim flutuante 
e restos animais. 

Um claro paralelismo pode ser encontrado 
entre o rio Solimões e os lagos da região do 
Janauacá (Schmidt, 1972). com respeito ao fós­
foro e ferro. Estudos especiais concernentes à 
natureza do fósforo nos lagos de várzea, podem 
levar a um especial interesse, dada a baixa 
concentração encontrada, uma média de 18,35 
p.g/1 na elevação do nível de água, e de 13,36 
p.g/1 no rebaixamento desse nível. Essas con­
centrações podem em muitos períodos. forne­
cer informações sobre a viabilidade desse ma­
terial para a produção de fito e zooplâncton. 
Gessner (1960b) demonstrou em diferentes e 

28,0 28,5 29.0 29,5 30 

' T.t C . -. ..... c. 

6.30 6,40 6,50 6,60 6.70 
I pH --o 

7.50 8.00 8,50 9,00 9,50 . Oz m9/l - · 
(Pro< ) 2.20 2 .30 2.40 2,50 2 ,60 

m ' co. m911 ----o 

o . 

I • 

2 -

3 • 

4 

Fig. 14- Níveis médios da temperatura, pH, 0 2 e C02• 

durante o mês de janeiro/ 74, perodo da elevação do ní­
vel da água do lago Grande do Jutaí. 

TABELA 1 - Perfíl entre O e 9 metros de profundidade de fósforo total, em 1974, no lago Grande do Jutaí. 

P total JAN FEV MAR ABR MAl JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ 
p.g/ 1 

Prof . 
(m) O 20 19 13 16 18 24 18 14 17 16 15 14 

19 19 13 19 16 22 19 12 8 12 16 15 
2 17 19 12 23 15 21 17 13 10 10 14 14 
3 17 20 13 18 15 16 15 8 12 14 15 11 
4 19 18 15 17 16 15 16 10 8 9 
5 18 16 15 18 23 16 9 10 
6 17 15 18 17 20 10 11 
7 • 16 21 19 21 12 11 
8 25 30 28 22 9 
9 35 
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interessantes experimentos, que os sólidos em 
suspensão na água branca, têm a capacidade 
de absorver ou libertar certas quantidades de 
fósforo, dependendo das condições ecológicas. 
A vista da significação desses processos, por­
tanto ele caracterizou o sistema de fósforo nos 
lagos de várzea. A viabilidade desse elemento 
para a produção primária é de primordial im­
portância, quanto a sua concentração. Quando 
o fósforo é adsorvido por Fe(OHh. igualmente 
íons fosfatos são mais facilmente trocáveis, 
do que quando ele é presente como FeP04. 
Também não conhecemos até agora, a possibi­
lidade de algas obterem fósforo de uma ma­
neira diferente de quando se encontra na torma 
de Fe (OH h posterior, segundo o já observado 
por Golterman et a/. ( 1969). 

Pro f. 
(ml 

o 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

26,0 

5,70 

0,00 

4,50 

26,4 26,8 27,2 

5,74 5,78 5,82 

0,60 1,20 1,80 

6,50 8,50 10,50 

A concentração de fósforo livre oscilou en­
tre 2 ,ug/1, com 1 metro de profundidade no mês 
de julho e 21 ,u.g/1 na profundidade com 9 me­
tros no mês de junho. Durante a fase de água 
alta, a acumulação de fósforo livre na zona 
anóxica, próxima à superfície funda do lago, é 
sempre elevada, em comparação a outros per­
fís. A fig. 17 mostra a existência desse parâ­
metro. Observa-se uma média de 6,7 ,ug/1 de 
fósforo livre no nível de água em elevação e 
7,5 ,ug/1 no nível de água baixando, acontecen­
do o inverso, para o fósforo total. Isto talvez, 
seja motivado pela vazante e turbulência da 
água no fundo, causando uma intensa ressus­
pensão do sedimento. 

O ferro apresenta comportamento similar. 
Pode supor-se que fósforo e ferro existam em 

27,6 28,0 28,4 
T°C ----6 

5,86 5,90 5 ,94 
pH ---·O 

2,40 3,00 3,60 
02mg/l --• 

12 ,50 14,50 16,50 
C02 mg /i - --o 

02 

Flg. 15 - Níveis médios da temperatura, pH, 0 2 e C02, durante o mês de junho/74, período de maior nfvel de água 
no lago. 
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28.8 29.0 29.2 29.4 29.6 29.8 
T °C - -- -t:::. 

6.24 6.25 6.26 6.27 6.28 6.29 
pH ---- 0 

8.30 8.40 8.50 8.60 8 .70 8.80 
0 2 mg I I - - • 

Pro f. 2.50 3 .00 3.50 4.00 4.50 5.00 
(m) l C 0 2 mg I I ---- 0 

o 

2 

3 

Fig . 16 - Níveis médios da temperatura, pH, 0 2 e C02, no mês de dezembro/74, período com baixo nível de água 
no lago. 

um fechado círculo de combinações nos sedi­
mentos dos lagos de várzea, sendo provenien­
tes de depósitos de sólidos suspensos vindos 
do rio Solimões. 

Ferro 

O ferro está em conexão com as mudanças 
do nível de água e precipitações do lago Gran· 
de do Jutaí . Estando presente na água do rio 
Solimões (Schmidt, 1973) o está igualmente 
nas águas dos lagos, em concentrações relati­
vamente altas. Um situação similar é também 
encontrada em rios de terra-firme, ao norte de 
Manaus (Santos, & Santos 1971; Schmidt, 
1972) . Sraun ( 1952) encontrou concentrações 
baixas de ferro nestas mesmas águas, porém 
na região do Baixo Amazonas. 

Os resultados de ferro total determinado 
no lago Grande do Jutaí revelaram flutuações 
em torno de O, 16 mg/ 1, na supel'fície, para o 
mês de janeiro, e 6,90 mg/1 , na profundidade de 
8 metros, no mês de maio (período de sedi· 
mentação e estagnação do lago). Ver Tabela 2. 

Quando o lago está baixando de nível , as 
concentrações de ferro total variam em torno 
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de 0,27 mg/1 na superfície e 1,93 mg/ 1 na pro­
fundidade de 8 metros, no mês de agosto . 

Uma separação de ferro bivalente em triva­
lente não é possível, como também sua combi­
nação no estado de oxidação. Entretanto, ob­
serva-se que a concentração de ferro, cresce 
visivelmente na zona anóxic, sugerindo uma 
acumulação de ferro bivalente, e o simultâneo 
P I POd-3, como também a existência de 
Fe3 (PO.) 2 . Outras porções de ferro em outras 
formas de combinações, podem provavelmente 
ocorrer nestas profundidades, como bicarbona· 
to de ferro (11). 

Santos (1973) mostra na região anóxic, ai· 
tas concentrações de H2S (sulfeto de hidrogê­
nio), com uma orientação da curva para b3ixo 
em maiores profundidades. Podemos concluir 
que parte do ferro é precipitado como FeS. 
Quanto ao tipo dos dois sulfetos de ferro, que 
ocorre no fundo do lago, não podemos informar 
sobre este problema; necessitamos de infor­
mações acerca do redox potencial. O sulfeto 
de ferro (FeS) é formado durante a estagnação 
ao lago, resultando simult:meamente, o desa­
parecimento do oxigênio, correspondendo a um 
baixo redox potencial ( < 9,1 V) . 
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Quando o nível de água do lago baixa, há 
uma entrada de oxigênio nesta zona anóxic, 
diminuindo o gás sulfídrico com a elevação do 
redox potencial. Já para o sedimento, natural­
mente as condições de redução podem existir 
em certos casos; com nível de água baixa, vai 
depender da possibilidade de o oxigênio entrar 
no sedimento. Outra evidência para a formação 
do FeS é a diminuição do pH na região do hipo­
líminio, como foi observado para o lago Grande 
do Jutaí (pH de 5,68, na profundidade de 8 me­
tros, no mês de maio). 

Sílica 

A maior fonte de silica nas águas naturais, 
são proveniente da decomposição dos alumi­
nossilicatos, que chegam à bacia do lago, pro­
venientes das águas do rio Solimões. 

Muitos processos do ciclo limnológico in· 
fluenciam a mudança das concentrações da 
sílica no lago Grande do Jutaí . Além do pro­
cesso de transporte pelo rio; citamos a incor­
poração para o interior dos organismos vege­
tais (diatomaceas, esponjas), a assimilação e 

TABELA 2 - Concentrações de ferro total durante o ano de 1974, entre O e 9 m de profundidade, no lago Grande do 
Jutar . 

F e 
total 
mg/ 1 

Prof. 
(m) o 

Prof. 

fml 

1 

2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 

o 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

o 

0.40 

JAN FEV 

0,16 0,29 
0,16 0,29 
0,16 0,35 
0,16 0,33 
0,25 0,26 

0,44 

lO 20 

5 

1.20 2 . 00 

MAR ABA MAl 

0,25 0,45 0,72 
0.28 0,40 0,80 
0,28 0,45 0,80 
0,30 0,45 1,07 
0,20 0,45 1,12 
0,26 0,50 1,28 
0 ,44 0,72 1,70 

2,81 3,95 
5,31 6,90 

40 

7 9 

2.80 3.60 

JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

0,76 0,68 0,27 1,15 1,31 0,83 0.38 
0,71 0,68 0,27 1,43 1,43 0,78 0,32 
0,66 0,62 0,28 1,55 1,48 0,83 0,32 
0.74 0,69 0,50 1,69 1,37 0,90 0,36 
0,76 0,72 0,43 1,66 1,82 
0,83 0,73 0,76 1,72 
0,97 0,71 0,86 1,74 
1.14 0,67 1,50 1,76 
1,99 0,93 1,93 
1,73 

50 60 75 80 90 
Sot 0z •t. _ .. 

11 13 15 17 19 _, 
Po. .(Jf /1 'O 

4 ·40 5 .20 6.00 6.80 7.60 
Fe ,(1911 ---·A 

Fig. 17 - Valores médios de 0 2• P043 e Fe, durante o mês de maio de 1974, entre O e 8 m de profundidade. Observa· 
se significantes concentrações de fósforo e ferro, na zona anóxic, entre 6 e 8 metros de profundidade. 
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posterior decomposição do capim fluante e de 
organismos animais, a transformação da argila 
mineral, e o último, processos físicos. 

A presença de C02 na água reage com os 
silicatos para produzir carbonatos e sílica; isto 
é suposto. dado o material húmico ter que em­
pregar uma parte na sua decomposição. 

Considerando as águas levemente ácidas 
do lago Grande do Jutaí, parece ser a sílica 
relativamente imóvel e facilmente agregada; 
nestas regiões, quase sempre existe uma com­
pleta decomposição da matéria orgânica devi­
da às condições de temperatura e intensa 
lixiviação. Assim é que muitos investigadores 
afirmam que as Diatoms benthonic podem ata­
car aluminossilicatos das argilas minerais e 
obter sílica diretamente, ocasionando uma 
grande aceleração de decomposição inorgânica 
devida à acidez da água do lago. 

As Diatoms, particularmente as Planctone 
sp. são capazes de usar bastante sílica em bai­
xas concentrações, como no caso dos lagos de 
várzea como também o fitoplâncton. As con­
centrações da sílica em média para cada mês 
e perfil do lago são mostrados na fig. 18. 

A concentração de 4,65 mg/ I, para o mês 
de janeiro, mostra as possíveis condições: a) 
ressuspensão do sedimento, quando o lago co­
meça a receber concentrações de sílica das 
terras circunvizinhas, b) as baixas concentra­
ções encontradas de 1.40 mg/ 1 em média para 
o perfil, no mês de fevereiro, deve-se ao fator 
de diluição provocado pelas precipitações, uso 
da sílica pelas Diatoms e fitoplâncton (coincide 
com o aumento da produção do lago) e depo­
sição da sílica; c) nos meses de março, abril, 
maio- junho e julho, a concentração média de 
sílica, para cada mês, foi de 2,92 mg/ I; este 
aumento da sílica provêm da maior entrada de 
água do rio Solimões, e mineralização do capim 
flutuante existente na periferia do lago; d) as 
concentrações de 3,79 mg/ I encontradas para 
o mês de agosto, setembro e outubro, são de­
vidas à baixada do nível de água do lago, haven­
do, com isso, maior turbulência devida ao ven­
to, e ao mesmo tempo, camadas de água fresca 
(derrame de novas águas sob a já existente no 
lago). provenientes do igapó e adjacências fa­
vorecendo o início da ressuspensão do sedi­
mento; e) nos meses de novembro e dezem-
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Fig. 18 - Concentrações médias de Sílica no perfil 
do lago. 

bro, semelhante a janeiro, as concentrações 
foram de 4,65 mg/ I possivelmente motivadas 
pe lo nível mínimo de água com uma grande 
oxigenação e uma ressuspensão dosedimento 
do fundo do lago. Para melhor compreensão, 
os sólidos suspensos encontrados foram de 
310 mg/ I e uma visibilidade de 30 em na placa 
de SECCHI, originando um maior fator de con­
centração da água do lago. 

Compostos de nitrogênio 

Para as considerações do ciclo do nitrogê­
nio no lago Grande do Jutaí, incluímos as se­
guintes frações de nitrogênio: N-N0-2, N-N0·3, 
N-NH t, N-org., N-Keljdahl e N total. 

Pequenas quantidades de N02, nos diferen­
tes perfís, mostram uma notável variação sazo· 
na!, indicando ainda, que este elemento pode 
ser detectado durante todo ano. 

As concentrações de nitrito alcançam 2 
,u,g/ 1 no fundo do lago, com 8 metros de pro­
fundidade, no período de estagnação (abril, 
maio e junho); outras concentrações nas dife­
rentes camadas, são consideradas desprezí­

veis, tendendo a valores menores que 1 p,g/ 1. 
As concentrações de nitrato são também 

pequenas. As maiores ocorrem no fundo do 
lago, e estas dependem naturalmente, do ba­
lanço da produção bioquímica e demanda bio-

. lógica. 
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Comparando as concentrações de nitritos 
e nitratos encontrados com outras substâncias 
estudadas no lago Grande do Jutaf, apenas as 
de fósforo apresentou-se em baixas concentra­
ções. Estas concentrações ainda mostram uma 
grande distorção com os valores de amônia. 

Um curioso problema que observamos na 
relação de nitrato, a despeito da alta concen­
tração de amônia, foi um baixo redox potencial 
( < 1 V) . No exemplo da fig. 19, o nitrito mos­
tra uma concentração normal até 6 metros, 
crescendo substancialmente a maiores profun­
didades. O nitrato igualmente, mostra idênti­
cas condições, não indicando uma possível en­
trada de nitrogênio por meio da água da chuva. 
Apesar das baixas concentrações de nitrato, 
este elemento também pode ser detectado du­
rante todo o ciclo estudado. Uma possível res­
trição da atividade biológica próxima à super­
fície da água, por raios ultravioletas pade 
ocorrer, limitando a concentração de nitratos 
por algas, e retardando o processo de desnitri­
ficação. 
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A baixa concentração de nitritos e nitratos 
na zona, eufótica, são naturalmente atribuídas 
à utilização pelo fitoplâncton. 

O alto conteúdo de NH-:-, próximo à super­
fície do leito, pode refletir, uma significante 
contribuição para o nitrogênio, e ser t:~mbém 
resultado das excreções e regeneração do zoo­
plâncton e peixes, devida ao forte processo de 
decomposição em associ:tção com íons nitra­
tos. Esses processos na produtividade do lago 
são também significantes dada a circulações 
atingindo a amônia. 

Na região anóxic, ocorre a desnitrificação. 
Considerando a distribuição vertical de nitritos, 
nitratos e amônia no lago Grande do Jut3í, na­
quela região, acumularam-se restos de organis· 
mos responsáveis pela convers~o dos compos­
tos de nitrogênio, podendo, de qualquer modo, 
produzir a desnitrificação. 

Os lagos de várzea na Amazônia Central, 
podem obter uma completa estratificação em 
uma metade de hora (Schmidt, 1973), porém 

0.90 0.95 1.00 
N total mg/1 

50 55 60 
KMn 0 4 mg/1 

17 19 21 
M. númico mJII 

Fig. 19 - Concentrações médias de NH4, N03 e N02 em diferentes profundidades, encontradas no lago Grande do 
Juta f, no período das pesquisas. 
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uma freqüente e parcial circulação na água do 
lago pode veriar o hipolíminio, talvez retardan­
do o modelo de estratificação. 

A concentração de nitrogênio total, jamais 
difere dos resultados de nitrogênio de Kjeldahl , 
isto devido ao baixo conteúdo de nitritos e ni­
tratos. Eles variam em cerca de 0,251 mg/1 na 
profundidade de 7 metros no mês de junho e 
1,015 mg/ I no mês de abri I, na profundidade 
de 8 metros. 

A tabela 3 mostra as concentrações dos 
compostos de nitrogênio, dados em média para 
cada mês, durante o ciclo de estudos. A alta 
concentração de nitrogênio total e nitrogênio 
orgânico no mês de abril é devida à minerali­
zação do capim flutuante (ao aumentar o nível 
d'água no lago, morre entrando parte dele, em 
decomposição). No mês de outubro, é devida 
à ressuspensão do sedimento, havendo a remi­
neralização de substâncias orgânicas (obser­
vou-se que o teste de consumo orgânico 
(KMn04), dá uma média neste mês de 38 
mg/1). 

A tabela 4 mostra as concentrações de ni· 
trogênio total em perfis. As diferentes concen· 
trações encontradas em várias profundidades 
não mostram nenhuma tendência clara na dis­
tribuição vertical, sendo apenas no mês de 
abril, esta tendência. 

Consumo de permanganato de potásio (COD), 
côr (mg/ Pt/1) e material húmico 

Consumo de permanganato (KMn04) e, por 
conseguinte, a demanda química do oxigênio 
(COD), no lago Grande do Jutaí, é bastante va­
nável, como. por exemplo, os parâmetros de 
8 mg/ I a 3 metros de profundidade no mês de 
março e 58 mg/ 1 a 8 metros no rr.ês de abril 
de 1974. Isto bem evidencia a significante 
quantidade de material orgânico oxidável. Se· 
gundo Hutchinson (1957), e baseado nas inves­
tigações de Juday & Birge (1932), somente 
cerc<! de 40% do cdrbono orgânico disponível 
na água, pode ser oxidado por KMn04 . 

TABELA 3 - Concentrações dos compostos de nit rogênio, dados em média para cada mês, em concentrações de 
p.9/ I . 

Prof. JAN FEV MAR ABA MAl JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ 
(m) 

N-N02 o o o 0.44 1,22 o 1.11 0,67 0,50 0,80 0,20 o 
N-N03 3 3,!56 4,78 5 2,89 1,33 1,50 3,20 1,80 
N-NH4 111 113 131 183 154 72 65 91 98 159 109 94 
N-Org. 502 291 286 574 382 358 290 358 246 566 517 416 
N-Kjeldahl 613 404 416 757 536 430 355 449 344 726 626 510 
N·total 614 405 419 761 542 435 359 451 346 730 628 511 

TA BELA 4 - Concentrações de nitrogênio total (p.9/ I ), durante o ciclo de estudo, em diferentes perfi s. 

Prof. JAN FEV MAR ABA MAl JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ 
(m) 

o 653 401 431 683 511 395 402 429 389 555 711 523 
1 625 396 412 794 584 439 441 514 402 502 558 552 
2 645 401 412 771 501 499 336 445 396 926 602 497 
3 519 421 409 695 405 468 353 471 301 723 643 473 
4 629 413 454 691 422 659 309 422 337 945 
5 399 395 663 432 388 317 421 347 
6 423 658 686 356 484 458 303 
7 • 878 623 251 323 366 294 
8 1015 713 507 263 535 
9 387 
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As principais font~s de material orgamco 
no lago Grande do Jutaí, provém das seguintes 
orígens: a) da produção de fitoplâncton - evi­
denciadas pelo consumo de permanganato de 
potássio, mostrando ainda, sua variação e dis­
tribu!ção Schmidt (1973) . b) capim flutuante 
- a grande quantidade de detritos orgânicos 
proveniente da inundação e morte do capim 
flutuante, na fase inicial de crescimento, for­
nece apreciável quantidade de material orgâni­
co d!ssolvido e detritos; c) outra porção de 
materi<'ll orgânico do lago é de origem alóctone 
- procede na sua maioria, da região do igapó 
com a elevação do nível do lago por ocasião do 
período das chuvas. 

No lago estudado, o nitrogênio total, per­
manganato de potássio e o material húmico, 
mostram uma diferença bastante nítida, de 
acordo com a profundidade da subida do nível 
da água (cf. fig. 20) . 
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Para mostrar a significação do material hú· 
mico no lago Grande do Jutaí e sua contribui­
ção para o consumo de permanganato de potás­
sio no período das investigações, apresentamos 
a fig. 21, com resultados sem~lhantes aos en­
contrados por Santos & Santos (1971), para 
um rio de água preta, segundo classificação de 
Sioli (1967b); convém frisar que quanto maior 
as concentrações de substâncias coloridas, 
maiores são as concentrações de consumo or­
gânico e material húmico . As menores concen­
trsções da cor (mg/ Pt/ 1) deve-se ao fator de 
diluição no período de maoir intensidade de 
precipitações; o maior volume de água no lago, 
contribui para essa diluição . As maiores con­
centtações, ocorrem com o rebaixamento do 
nível de água, motivado pela concentrsção e a 
ressuspensão do sedimento . Para o consumo 
de permanganato, as menores concentrações 
ocorrem nos meses de fevereiro e março, mo-

200 220 240 
+ 

NH4JJ9 /I -· 
lO 12 14 

NOi J.Jg/1 - ---o 

2,00 2,40 2,80 

N02 JJ9II ----6 

• 
I • 

Flg . 20 - Concentrações de N total. KMn04 e material húmico entre O e 8 metros de profundidade, no mês de 
maio/1974, no lago Grande do Jutaí. 
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tivadas pelo fator de diluição. A continuidade 
das chuvas e a conseqüente elevação do nível 
d'ágt.:a ocasiona a morte e decomposição do 
capim flutuante, que vai refletir nos meses 
subseqüentes, para o aumento de KMn04. O 
material húmico mostra igualmente uma ten­
dência de aumentar gradativamente com a su­
bida do nfvel da água, podendo variar entre 6 a 
11 mg/ 1 (janeiro-junho) e 7 a 9 mg/ 1 no pe­
ríodo do rebaixamento do nível da água. con­
forme é mostrado na fig. 21 . 
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Fig. 21 - Concentrações médias de mg/Pt/1 (cor) . 
KMnO. e material húmico, do perfil do lago Grande do 

Jutaí, no ano de 1974. 

DISCUSSÃO 

As primeiras investigações realizadas, na 
região do Janauacá na Amazônia Central, foram 
feitas por Gessner ( 1960a) . Não se sabe com 
exatiaão o local de coletas; possivelmente ele 
denominou lago Janauacá, aos inúmeros lagos 
da região. Segundo o mesmo autor, a diferença 
observada na condutibilidade elétrica do rio 
Solimões e do lago Janauacá, deve-se aos tipos 
de água branca e preta dos mesmos. Esta su­
posição é aceita pelo fato de os lagos de vár­
zea (água decantada) na Amazônia Central, 
estarem em dependência direta ao rio Solimões 
(Amazonas) . As investigações no lago Grande 
do Jutaí da mesma região, situado a 90 km a 
sudoeste de Manaus, demonstraram que o de-
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clínio da condutibilidade elétrica durante o pe­
ríodo em que a água do rio permanece na bacia 
do lago, pode ser causada também pela preci­
pitação direta sobre sua superfície. 

Sobre suas características limnológicas, 
importantes fenômenos podem ser menciona­
dos. O primeiro, e mais importante, talvez seja 
a variação sazonal que motivam pronunciadas 
flutuações. O segundo, são vários fatores que 
operam dinamicamente dentro de breves inter­
valos de tempo, até mesmo em espaço de ho­
ras, salvo alguma influência climatológica. 

As partículas suspensas na água, o ritmo 
de flutuações do seu nível bem como suas con­
seqüências pertencem às variações sazonais, 
e são muito importante para as determinações 
que foram realizadas . Entre as partículas sus­
pensas, durante a elevação do nível da água, o 
fósforo assume real importância, podendo for­
necer valiosas informações sobre a produção 
do fito e zooplâncton assim como o nitrogênio, 
de uma maneira geral . 

As distintas variações sazonais no lngo 
Grande do Jutaí aparecem em primeira mão, 
nas concentrações de sais totais, que são os 
mais importantes constituintes. Verificou-se 
uma diminuição destas concentrações, durante 
a elevação do nível da água, em contraste com 
as determinações realizadas por Schmidt 
(1973). Possivelmente estas diferenças, de­
vem-se às seguintes causas: a) o lago do Cas­
tanho recebe água do rio Solimões primeiro 
que o lago Grande do Jutaí (5 km distante um 
do outro, e com maior concentração de sais; 
b) área do lago do Castanho é muito inferior 
à do lago Grande do Jutaí, e a grande área de 
drenagem atua como tator de diluição; c) a 
remineralização do capim flutuante é muito 
maior no lago Grande do Jutaí no período de 
menor nível de água, que no lago do Castanho. 

No período da estagnação, ocorrem certos 
fatores que operam dinamicamente . São notá­
veis certos parâmetros físico-químicos, como 
a temperatura e condições de pH, a distribui­
ção do dióxido de carbono, consumo de oxigê­
nio, nitritos, nitratos, amônia, fósforos. ferro 
e sílica, como também, o subseqüente aspecto 
da estratificação da temperatura e suas conse­
qüências sobre a taxa de oxigênio. Muitas con­
dições biogênicas do metabolismo do lago, são 
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influenciadas pela alta temperatura, uma média 
de 28 9C, que ocorre durante a elevação do 
nível da água e de 28. 8 QC, durante o rebaixa­
mento fazendo influenciar a situação da dinâ­
mica da água do lago. 

Deve ser dito, de passagem, que compara­
ções específicas sobre as condições limnoló­
gicas nos lagos da Amazônia Central são pos­
síveis, quando os níveis de água nos diversos 
iagos, têm a mesma condição. Lembramos que 
esses lagos, todos os anos, são cheios com 
água nova e em seguida, rebaixados. Na lógica, 
podem esperar-se mudanças em seus proces­
sos físicos, químicos e biológicos . 

Diferenças no processo químico da água, 
são também resultado da loc::.lização destes 
lagos de várzea, bem como das características 
periféricas. 

Circundados por solos aluviais recentes, 
recebem água drenada de diferentes composi­
ções, além de maior ou menor quantidade de 
material alóctone proveniente do igspó . Sue~ 

distância e altura em relação ao rio ou ao canal 
de entrada, representam também um papel im­
portante sobre as diferenças químicas obser­
vadas. 

Para Marlier (1965) que investigou um pe­
queno lago de várzea, o lago do Redondo, si­
tuado em frente à ilha do Careiro, e distante 
25 km de Manaus, e que periodicamente é iso­
lado do rio, os valores na condutibilidade elé­
trica mostraram uma variação anual de acordo 
com sua profundidade, os quais não são com­
parativos para os nossos valores dado o seu 
tamanho; apresentam as mesmas alterações 
atrás referidas, isto é, menor condutibilidade 
elétrica no período chuvoso e maior para o pe­
ríodo de estiagem. Junk ( 1973) observou dife­
rentes valores na condutibi I idade elétrica no 
lago do Xiborena, distante 15 km de Manaus e 
encontrou no rebaixamento do nível de suas 
águas, nos meses de outubro, novembro e de­
zembro, uma condutibilidade elétrica média de 
315 p. Sz,. O autor atribui este fantástico cres­
cimento da condutibilidade, ao conteúdo de 
sais e a remineralização de materiais orgâni­
cos; possivelmente houve uma falta de obser­
vação do autor para a região circunvizinha do 
lago. Neste local, existem extensos campos 
p:.tra pastagem de gado durante o período de 
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rebaixamento d<J água devido à estiagem. Com 
a ocorrência de fortes precipitações esporádi­
cas. os dejectos são em parte carreados para 
o lago, ocasionando o aumento d3s concenções 
de sais e logicamente, sua condutibilidade elé­
trica . Esta observação, pode ser relacionada 
com os resultados obtidos por Viner (1975) 
nos lagos da África (Uganda) fertilizados por 
hipopótamos. Infelizmente, Junk não deu in· 
formações sobre as concentrações de fósforo, 
cálcio etc. no lago Xiborena, para melhores 
conclusões. 

A observação das análises da concentra­
ção de oxigênio na região, demonstraram uma 
correlação entre esta taxa e o tipo de lago, 
isto, é, de "terra-firme" ou de "várzea", bem 
como a extensão e profundidade. Dados obti­
dos durante o mês de julho, no lago Grande do 
Jutaí e mais três pequenos lagos de várzea. 
com um lago de terra-firme e de água preta 
(Lago do Peixe-Boi, rio Cuieiras) evidenciam 
estas correlações como pode ser visto nas ta­
belas 5, 6 e 7. a) quanto à temperatura, a 
maior diferença diurna! aparece nos lagos Ja­
raqui com 4.6 QC e Peixe-Boi com 4.1 °Ce lago 
do Passarinho com so C, em dias bastante in­
solarados e com pouco vento. Estes lagos são 
considerados de tamanho pequeno. As me­
nores diferenças diurnais foram encontradss no 
lago do Calado com 2.2. QC considerado de ta­
manho pequeno, e um dia nubl:~do e com vento 
geral; no lago Grande do Jutaí, de tamanho 
grande, com 0.9°C num dia nublado e também 
de vento geral; b) para os vaiares de pH e 
condutibilidade elétrica, os pequenos lagos de 
várzea mostram uma tendência elevada até a 
fronteira da região anóxic, declinando gradati­
vamente até o fundo. Já para os gnmdes lagos. 
estas condições quase não são perceptíveis 
dad& uma m3ior circulaçâo da água conforme 
pode ser observado na tabela correspondente 
do lago Grande do Jutaí (cf. tab. 5) . No lago 
de terra-firme, como é o caso do lago do Peixe­
Boi . aparecem menores valores do pH na re­
gião anóxic e maiores condutibilidade elétrica, 
sendo isto, provavelmente, devido às substân­
cias orgânicas; c) o oxigênio nos pequenos 
lagos de várzea apresentam uma baixa concen­
tração até à região anóxic. Abaixo desta região. 
a taxa decresce acentuadamente, a ponto de 
tornar-se desfavorável a qualquer atividade de 
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plantas e peixes. Ainda nesta região. obser­
vam-se altas concentrações de material alóc­
tone, resultando maiores concentrações de H2S. 
C02, N0·2, N0-3, NH : e Fe. Nos lagos de vár­
zea de grande extensão ou nos pequenos e 
grandes, de terra-firme (Marlier, 1965 e 
Schmidt, 1973) apesar de o mês de julho, ser 
considerado crítico, quanto ao oxigênio, dado 
o vento de direção sul (Santos, 1973) , a dis­
tnbuição de oxigênio é mais favorávei . Isto 
provavelmente é devido ao equilíbrio entre o 
oxigênio suprido e o oxigênio consumido na 
região mais profunda, pela ação do vento . 
Apresentam também estas regiões, menores 
concentrações de material alóctone e conse­
qüentemente. menores concentrações de ga­
ses. 

A maioria dos lagos tropicais como os da 
Amazônia Central, possuem uma baixa profun­
didade . Isto favorece a elevação da tempera­
tura do meio hídrico motivando um processo 
bastante acelerado de oxigenação com um rá­
pido consumo (oxidação) originando uma taxa 

baixa de ox1gen1o. Esta ocorrência pode tam· 
bém ser Influenciada por uma má circulação . 

Este baixo teor nas concentrações de oxi­
gênio também é observado no próprio rio So­
limões (Amazonas) . No mês de julho, encon· 
tramos uma média de 3.11 mg/ I na superfície 
da água ( 1 O em abaixo da superfície e com 
T = 27 . O QC) em frente ao canal de entrada na 
região do Janauacá e distante 150 metros da 
margem do rio. Essas baixas concentrações 
neste período, deve-se ao fato de a água do 
rio em alto nível, cobrir as terras de várzea e 
pequenos lagos onde são plantadas Juta {Cor­
chorus capsu/aris) fazendo com que arraste 
água rica em substâncias orgânicas e gás sul­
fídrico para o seu melo. Encontramos valores 
de até 120 mg/ 1 de material húmico e valores 
de até 4 mg/ I de gás sulfídrico, em um lago 
na ilha do Muratu . Talvez seja a dúvida encon· 
trada por Gessner ( 1960) para a mesma região, 
ao explicar a diferença na condutibilidade elé· 
trica. Esta baixa concentração do oxigênio na 
região, embora possa ser motivo de espanto 

TABELA 5 - Data 25/ 07/ 1974 - lago Grande do Jutaí • 

Pro f . 02 H2S co2 NH4 N02 N03 F e 
(m) r-c pH p.S~ mg/ 1 mg/ 1 mg/ 1 p.9/1 p.g/ 1 p.g/1 p.Q/1 

o 27.9 5.97 25,08 2 .67 o 4 .62 56 2 2 897 
1 27 .9 5.95 26,47 2 .69 o 7. 48 68 2 875 
2 28 .0 5 .96 28,33 2.36 o 8.80 76 1 3 870 
3 27 .9 5 .97 29,72 2 .34 o 9.02 68 3 3 876 
4 28 .0 6 .00 30,19 2 .33 o 11 .44 80 3 821 
5 28.0 5 .98 30,19 2 .41 0.05 12.32 86 4 840 
6 27.9 5 .97 32,04 1. 57 0 .18 12. 76 58 1 2 784 
7 27 . 6 5 .97 32,04 1.09 0.42 12 .76 64 4 4 811 
8 27 . 0 5 .98 32,51 0 .00 0.68 13.20 98 4 4 1027 

-Data 12/ 10/ 1974 - lago do Passarinho da Ilha do Careiro (lago pequeno) •• 

o 32.0 6.45 37,9 2 .90 o 28.00 130 o 490 
1 31.0 6.52 37,50 2 .70 o 28.00 128 o 2 310 
2 30 .6 6.40 37,90 0.90 o 27 . 9 104 2 296 
3 29 .8 6 .40 39,70 1.00 o 27.50 116 1 2 400 
4 29 .6 6.40 39,70 0 .90 o 31.20 90 2 3 490 
5 29 . 0 6.38 37,90 0 .40 0 .45 31 . 20 128 1 2 480 
6 28 .4 6.32 37,20 0.35 0.60 32.00 130 2 3 510 
7 27 .0 6.32 37,20 0 .00 0. 90 32.40 128 2 4 590 • 

( • ) - Valores do perfil entre O o 8 metros. 
(" ") - Valores do perfil entre O o 7 metros. 
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Pro f . 
(m) 

o 

2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 

10 

o 
1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 

10 

TABELA 6 - Data 23/ 07/ 1974 - lago do Jaraqui da região do Manaquiri (lago pequeno) • 

30.4 
28 .8 
27.8 
27.8 
27.6 
27.2 
27.4 
27.2 
27 .2 
26.8 
25.8 

pH 

6.52 
6 .60 
6.42 
6.35 
6.38 
6.32 
6.30 
6.38 
6.35 
6.12 
6.18 

35,00 
35.00 
36,00 
32,20 
34,70 
34.70 
33,80 
33,80 
33,80 
31,50 
27,40 

4.20 
2.90 
1 '90 
0.90 
0 .53 
0 .15 
0. 15 
0.15 
0.06 
0.00 
0.00 

o 
o 
o 
o 

0.10 
0.15 
0.40 
0.80 
0.90 
1 .00 
1 ' 10 

27.2 
27 .20 
27 .80 
28.00 
28 .00 
28.00 
28.60 
29 .00 
29 .60 
31 .00 
33.00 

96 
94 

100 
96 

105 
110 
100 
110 
120 
112 
126 

N02 N03 Fe 
p.Q/ I p.9/ I p.Q/ I 

o o 280 
o o 310 
o 2 380 

410 
1 360 

1 2 310 
2 3 480 
2 3 470 
2 4 470 
2 4 600 
2 4 900 

- Data 23/ 07/ 1974 - lago do Calado - região do Manacapuru (lago pequeno) 

28 .6 
28 .4 
27.6 
27.6 
27 .4 
27 . 2 
27.4 
27.4 
27.0 
26.6 
26.4 

6.50 
6.55 
6.50 
6.52 
6 .70 
6.50 
6.50 
6 .40 
6 .45 
6.35 
6.10 

34,60 
35,10 
35,10 
35,1 0 
35,10 
35,50 
34,20 
33.30 
33,00 
33,00 
27,20 

4 .0:J 
3. 80 
1.80 
0. 16 
0. 08 
0.06 
0.00 
0.00 
0.00 
0.00 
0. 00 

o 
o 
o 
o 

0 .15 
0.25 
0.42 
0. 62 
0 .82 
0.65 
1.05 

21.00 
20.60 
22.00 
20 .00 
24.00 
30 .00 
29.00 
29.60 
30.00 
30.00 
33.00 

100 
98 

104 
94 
98 

106 
108 
98 

110 
110 
120 

o 
o 
o 
o 
o 
2 

2 

2 
3 

1 

2 
1 

2 
3 
2 
3 
4 

3 
5 

440 
500 
410 
380 
400 
430 
490 
520 
540 
540 
900 

( • ) - Voloros do perfil entre O o lO metros . 

TABELA 7 - Data 26/ 07/ 74 - lago do Peixe-Boi (rio C ui eiras) de terra firme • 

Pro f. 
(m) 

o 
1 
2 
3 
4 
5 
6 
6 
7 
8 
9 

10 • 

PC 

29.2 
29 .2 
28.3 
26.3 
25.7 
25.5 
25.3 
25.3 
25 .3 
25.1 
25. 1 
25. 1 

pH 

4.65 
4.65 
4.40 
4 .42 
4 .38 
4 .42 
4 .35 
4.35 
4 .25 
4 .30 
4 .30 
4 .30 

( • ) - Valores do perfil entre O o lO metros . 

Aspectos . .. 

1,60 
7,60 
7,12 
8,74 
8,64 
7,12 
9,00 
9,00 
9,78 
9,87 
9,87 
9,87 

0 2 
mg/1 

6.20 
6. 10 
4.90 
2.00 
2.40 
1 .20 
1 .30 
1 .30 
0 .80 
0.90 
0. 40 
0 .00 

o 
o 
o 
o 
o 

0.05 
0 .05 
0.25 
o. 15 
0.20 
0.25 

co2 

mg/ 1 

9.10 
9 .20 

10.00 
12.00 
14.00 
17 .00 
19.00 
20.00 
20 .00 
20.00 
20 .00 

NH4 N02 N0 3 Fe 
p.Q/ I p.Q/1 p.Q/ I p.9/ I 

40 
40 
40 
48 
46 
42 
52 
74 
80 
96 

118 

o 
o 
o 
o 
o 
o 
1 
o 
2 
1 
2 

2 
1 

2 
1 
2 
4 

2 
4 
4 
4 

6 

218 
216 
218 
201 
189 
210 
186 
190 
194 
192 
220 

- 819 



para pesquisadores ligados a questões de pis­
cicultura em outros locais, não é tão critico 
para os peixes na Amazônia Central, pois, se­
gundo Geisler (1969), algumas espécies são 
adaptáveis a concentrações de oxigênio entre 
0,75-1,00 mg/ 1. 

Os parâmetros observadas na dinâmica dos 
lagos de várzea e de terra firme, não são oca­
sionados somente pelo aumento da temperatu­
ra mas também por flutuações sazonais devi­
das às precipitações e em parte, pelas condi­
ções de vento (Hutchinson, 1957 e Schmidt, 
1973). 

Na realidade, o elemento importante mais 
deficitário que encontramos no lago Grande do 
Jutaí foi o fósforo. Caso fosse possível manter 
este lago como também, o lago do Rei na ilha 
do Careiro como reservas biológicas, para 
maior produção de peixes, seria aconselhável 
sua fertilização no período da elevação do ní­
vel da água , com a incorporação de insumos 
nos canais de ligação e graças ao próprio in­
fluxo. a sua distribuição por toda bacia. 

É de grande significação sócio-econômica 
o lago Grande do Jutaí, tendo em vista seu 
ecossistema e a abundância em peixes. lnte­
lizmente nada foi feito até nossos dias, para 
proibir a captura dos peixes na época da deso­
va, quando saem do lago para o rio, ou para os 
que desovam no próprio lago. Por incrível que 
pareça, os peixes na Amazônia Central são 
mais perseguidos neste período, dados os si­
nais característicos do conhecimento dos pes­
cadores profissionais. Mesmo a grandes dis-

tâncias por ocasião do período de reprodução, 
o ruído característico de cada espécie e os 
movimentos circulares próximos à superfície 
da água, atraem considerável número de pes­
cadores, dada a facilidade de captura e por tor­
narem-se presas quase que indefesas . 

Na tabela 8 pode também observar-se a 
importância do periódico transbordo do rio Se­
limões para os lagos ciliares . Verifica-se que 
há um forte arrastamento de sais minerais para 
o interior das bacias dos lagos, durante as 
cheias, e um posterior retorno destas águas, 
durante as vazantes, mas com índices altera­
dos por deposições naturais, remineralização 
e ações biológicas . 

CONCLUSÕES 

Os resultados das análises da água do lago 
Grande do Jutaí, dos respectivos gráficos e ta­
belas como também , as observações "in loco", 
nos levam às seguintes conclusões. 

1. O lago Grande do Jutaí, como lago de 
várzea, é dependente do rio Solimões, sofrendo 
variações sazonais de acordo com as altera­
ções do nível das águas e ocorrências climá· 
ticas. 

2. As alterações no processo químico das 
águas analisadas, são resultados dos fenôme­
nos acima referidos como também, da localiza­
ção do ponto de coleta e de outros fenômenos 
de natureza física , química e biológica das vi­
zinhanças . 

TABELA 8 - Variação média das concentrações de sais nas águas do rio Solimões e lago Grande do Jutaí, durante 
os períodos de cheias e vazantes, de janeiro a junho e de julho a dezembro de 1974. 

Rio aumentando de nível Rio Solimões L. G. do Juta i 

Rio Sollmões L. G. do Juta i Rio rebaixando de nivel 

C a 8 .46 mg/ 1 5.49 mg/ 1 8 .01 mg/ 1 6.38 mg/ 1 
Mg 2.40 mg/ 1 1.49 mg/ 1 2 .31 mg/ 1 1.82 mg/ 1 
Cl· 1.99 mg/1 1.62 mg/1 2.40 mg/1 1.97 mg/ 1 
P total 19. 60 p.g/ 1 18.35 p.g/ 1 11 .20 p.g/1 13 .36 p.g/ 1 
Fe total • 2 .22 mg/ 1 0. 85 mg/ 1 2 .08 mg/ 1 0. 95 mg/ 1 L 

N total 0.50 mg/ 1 0. 53 mg/ 1 0.42 mg/ 1 0 .51 mg/ 1 
St02 3.47 mg/ 1 3 . 16 mg/ 1 3 .92 mg/1 3 .89 mg/ 1 
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3. Transparência 

a) O índice de transparência, pode ser atin­
gido pelo material em suspensão, pelo fito­
plãncton, pelo material húmico e materiais de 
orígem alóctone; 

b) as mínimas transparências ocorrem 
com o nível mais baixo e as altas, com nível 
alto. 

4. Temperatura -Sofre variações em fun­
ção do nível de precipitações, do período de 
insolação e da intensidade e direção dos ven­
tos . 

5 . Oxigênio e gás sulfídrico - (02 e H2SJ. 
Os teores de oxigênio na água do lago, são 

influenciados pelos seguintes fatores : 

a) movimentação da água, chegando à taxa 
O (zero) na Região do hipolíminio durante pe­
ríodos de estagnação; 

b) ação fito-planctônica; 

c) Há uma correlação entre a taxa de oxi­
gênio e o pH; 

o) a taxa de Oz está intimamente relacio­
nada às concentrações de H2S; 

e) os mest!s de maio a agosto pt·incipal­
mente, são críticos para os peixes, dadas as 
baixas concentrações de 0 2. 

6. Sais totais 

De um modo geral, a concentração é sig­
nificativa, com exceção do fósforo . As meno­
res concentrações, foram determinadas por 
elevação do nível d'água e as maiores, por oca­
sião das " secas" ; 

7. Condições tampão, pH e dióxido de car­
bono livre. 

a) Os efeitos de pufferização estão intima­
mente correlacionados com os níveis de pH 
na água; 

b) De um modo geral, as águas são consi­
deradas ácidos-fracos; 

c) As menores concentrações de COz, fo­
ram encontradas com o nível da água baixo, 
elevando-se gradativamente, à medida que o 
nível d'água sobe; 

d) Os valores da alcalinidade podem variar 
a diferentes profundidades e em função dos 
períodos de enchentes e vazantes. 

Aspectos ... 

8. Fósforo e Ferro 

De um modo geral , as águas dos lagos da 
Amazônia Central, apresentam um teor baixo 
em fósforo. Os níveis de fósforo e ferro, du­
rante a estagnação, são crescentes da supertl· 
cie para profundidades maiores. 

9. Sílica 

a) Os menores valores de sílica foram de­
terminados durante os períodos de maior nível 
d'água, crescendo gradativamente, à medida 
que se observa a vazante; 

b) Durante o período das "secas", a de­
composição do fitoplâncton e da flora aquática 
de um modo geral, contribui para a elevação de 
sua concentração. 

1 O. Compostos de nitrogênio 

a) De um modo geral, as concentrações 
de NO·, e N0-3, são baixas; 

b) A alta concentração de N total e N or­
gânico, durante o mês de abril de 74, é devido 
a fenômenos de mineralização do capim flu­
tuante. No mês de outubro, devido a fenôme­
nos de remineralização e ressuspensão. 

11 . Consumo de permanganato de potássio 
(COD), cor e material húmico. 

a) A demanda química de oxigênio, -
COD - foi muito variável durante o período 
da pesquisa, como também em relação às pro­
fundidades das coletas de amostras, eviden­
ciando a riqueza de material orgânico oxidável; 

b) As concentrações de substâncias colo­
ridas, estão correlacionadas às concentrações 
de consumo orgânico e material húmico; 

c) A maior contribuição para os níveis de 
material húmico, são de origem planctônica, 
do capim flutuante e material alóctone. 

Durante os processos de enchente e vazan­
te, ao mesmo tempo que o lago Grande do Ju­
taí é fertilizaào pelas águas do rio Soiimões, 
este é igualmente refertilizado pelo retorno 
das águas, durante as vazantes. 

SUMMARY 

limnological conditions of Lago Grande do Jutaí in 
Central Amazonia, are mainly determined by the Soli­
mões Ri ver. The fluctuations of the river dlrect ly affect 
the lake, as the lake is connected with the river almost 
ali year round. 
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The water levei varies annually from 9-10 m. From 
January to June the lake is filled with rain water and 
water from the river, the water levei decreasing from 
July to December . These fluctuations in the water levei 
are mainly responsible for the large physical, chemical 
and biologicai variations whlch occur in the lake's en­
vlroment . 

Seasonal fluctuatlons, such as temperatura stratl· 
ficatlon, oxigen condltions and salt contents. includlng 
the most lmportant constituents of the lake, are clearly 
shown In the analyses which have been carried out. 
Maximum transparency is obtained when the water lake 
ls on its peak. 

Low oxygen concentratlon due to stagnation (and 
therefore production ot H2S and decrease In oxygen 
concentratlon), turbulence (causing the gas to raise up 
to the Epillminieo region with consequent decrease In 
oxygen concentratlon), durlng the months of May, June. 
July, August and sometimes September (as occured in 
1974). make these months the most criticai for fish. 
The highest concentrations ot C02, nitrites, nitrates. 
ammonia, total nitrogen, iron and phosphorus are in the 
anoxic reglon. 

According to Schmidt (1973) and to own observa­
t lons, conditions in the great lakes of Central Amazonia 
are better than In the small lakes due to the hlgh con­
centration ot oxigen in water . The major portion ot the 
salts in the lake is ot calclum bicarbonate, the largest 
concentrations being found during low water levei. 

Although annually incorporated into the lake wlth 
lnflow of water from the rlver, phosphorus is the most 
deficient of the elements lmportant for the lchthyoflora 
and fauna . 

During "drought", i.e., low water levei homothermy 
occurs as a result of the hydric circulation In the lake . 
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